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; Decreto N. 94, de 1945 

KBVOGAXnÕ O «KdUKTO X. i)J, I>K 1« DK MAKÇO 1>K 1045 

.O Prefeito Municipal de Caiiipina^, usando da atribuição que lhe eon- 
terc o art. 12,. 111, do, decreto-lei federal n. 1.202, de S de fbril 4e 1329, 

D E C R E T A :: 
Art. l.o —; Fica revogado o'decreto n. 92, de 13 de inarço de 3!) i5. 
Art. 2.* — Ête decreto entrará em vigor na data de sua publicação. 
Paço Municipal de Campinas, aos 1G de maio de 1945. 

• P. LEITE DE BARR03 
Prefeito Municipal, em Comissão 

Publicado nr? Diretoria do ^Expediente da Prefeitura Municipal, em lt> 
de maio de 1945. ° 

O Diretor, 
. . ADMAR M AIA 



RUA SAINT HILAIRE 

Decreto-Lei N. 311 

Í)Á J>KXO^IINAÇÃ<) A JjOÍJKADO-CKOS rCISLK.OS 

\\<5» /tr.-vLst^L 

O 1'vofcito Municipal ilc Campinas, usando da alviliuicão que llio com- 
fero o art. 12. n. I, do dccccto-lci fcdoal n. 1.202, de b do a^úl de li,:!!). 

. niCCRKTA: .■■■■.■. ■ ■■■■; 
Art i."  - passant a donominar-sc, pela forma abaixo indicadi?, as 

:
eCguinlL ruas, avenidas c praças públicas constantes da respectiva planta ru-, 
bric;if3íL pelo IMefeiío, ;i .tíabor: , 

}{l'A li A RÃ O DK i»A11 v\ N AI * A N K M A —anlifíu rua çoiilioculíi eomo l.s- 
trado da lirirom-.-a. da Vila dos .iciiiiiibãs. que começa na Itua ])r. Morais Sa- 
les e leiiiiina na Una iToii.ça; ... 

KUA I,UI/j -liAUNCOUHT — antipa Ru i Seis, da Vila dos Jeqtiilibu.s, 
quo começa, na Rua Rio-uiça e iermina na Rua Alfa, da Vil:.- Isalud; 

RUA SAINT JURA 1RK — atilina Rua Cinco, da Vila dos Jcquitimie, 
que comera n i Rua iToeiiça c iermina m.' Rua Alfa. da Vila Isabel; 

RRA SIRVA MAXi-f)   auCna Rua Quctro. da Vila dos .lequi'. ümf, 
que coinefa na Raa 1'roeaça <■ termina na. Rua Alfa. dr- Vila l-alicl; 

• RCA TKXKXTK (ICNyA(.VMS MKIUA — antiga Rua Róis, da Vila 
i aos .lequltibás. que começa na Rua 1'roença e termina na Rua- Crunnaiana; 

■ ítRA RARA O RK AMbUMAS — amiga Rua Um. da Vila dos .leqaiti- 
| Ms. oue começa na Rua IToença e termina na Rua UiUKiiaif.ia; 

RUA ROXA ORÍVIA PENTEADO -- antiga rua conhecida como Tra- 
vessa da Saudade, que começa na ITr/ça Vfduntãcios de 32 e termina na Rua 

i Abolição; - ' 
RUA SIRVA PONTES — antiga Rua Dois, da Vila Mariçu.a, que come- 

ça na Rua Sales Leme e termina junto à divisa dos terrenos do calmo Hos- 
pital de Isolamento; 

RUA KIP6L1TO DA SILVA — anU.xa Rua Um, da Vila Muiietu. que 
i começa na Rua Dr. Bctim e termina nu nivma uos leireuos do. i» oi» 
■ do José Penteado; 

RUA* MORAIS NAVARRO. — antiga Rua Cinco, da Vila Murieta. que 
' começa, lia Rua Seiu, da mesmo, vila, e termina m.' rua conliecido como Ua- 
i nulfo Sales; 

: I- KUA ÁLVARO VIRACKLIX —- antiga Rua Quatro, da Vila Marieta. 
1 que Tomeca na Rua Moreis .Novarro (antiga Rua Cinco), e termina na rua 
' coniiccidn como Ranulfo Sales; , 

RUA FLOUIANO CAMARGO PENTEADO — antiga Rua Cinco, da 
Cliácora Vieira, ijue começa un Aveiilda du Suuduilu o tenninu na Rua Abo- 
lição; , 

RUA '1.1 ENE UAL LAURO SODKE' —■ rua sem denominação, da Chã-, 
cara Árvore Grande, que começa no córrego e, seguindo paralelamento ao pro- 
longamento da' Rua João Teodoro, termina na divisa da mesma chácara; 

RUA FRANCISCO RE ASSIS PUPO — rua sem denominação, d» 
Chácara Árvore Grande, que começa nó córrego c, seguindo paralelamenLo ao 
prolongamento da Una João Teodoro, após «ma curva, á esquerda, termina 
«essa mesmu rua; . . 

í RUA CADETE JOÃO TEIXEIRA —• antiga Rua Quatro, da Vila Tei- 
xeira, que começa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, abaixo da 
RU£i Joaquim Vilac, c termina na divisa da vila do mesmo nome, 

RUA CORONEL JOAQUIM MONTEIRO — antiga Rua Cinco, da Vila 
Teixeira, quo começa na Rua Joaquim Vilac e termina na'divisa da mesma 
vila; • , 

RUA JANUÁRIO DE OLIVEIRA — antiga Rua Dois, da Vila Teixei- 
ra, que começa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocabana. acima da Rua 
Cacíeto João Teixeira (antigo Rua Quatro) c tonnina na Rua Joaquim Vilac, 

RUA MAJOR LUCIAjXO TEIXEIRA — rua sem denominação, que 
começa na Rua General Delito liiciido e, seguindo em direção normal a esta, 
termina na Rua Governador Pedro do Toledo, próximo á Rua do Café; 

RUA PADRE CA.MA RO O LACERDA (Padre Abel) — antiga Rua Cin- 
quonta o Sete, do P.onfim, que começa no loRo da Estrada de Ferro Mogiana 
o, seguindo paralelamente á Rba Emílio HenUing, termina ■na. Rua Circular 

.Quatro, do Jardim Chapudao; _ 
í rua DR. SALVADOR PENTEADO — antiga Rua Cinqüenta o Oito, 

—-do-Ronfini- qqe-começu-no le.ito.da. Estrada de Ferro Mogiana e. seguindo pa-_ 
ralelameute à' Rua Padre Camurgo ialeerda (antiga Rua Cinqüenta o Sete), 
termina na Rua Rafael Sales; • ' 
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HUA ICSPAXIIA —' antiffa íína ('cnto c Dez, do Bonfim, que eomega^s 
■ no leito da Ksti a.la. (ie. Fon-o MoRifint» o, seguindo paralelamente à. Rua Dr. 
Salvador Penteado (antiga llua Ciiuimmta e Oito), termina na Kua Alberto 
Sarmento;. ^ •; 

RUA • 1T.\ TJIA — antiga Rua . Cento o Vinte e Nove, do Rontiin, quo 
' começa na' divina dos terrenos onde está situada a máquina do algodão de 

propriedade de Rafael •& Cia. e, seguindo paraleiamente à Rua Espanha 
(antiga Rua Cento e De/.), termina na Rua Cermánia; 

RUA DAS PALMEIRAS — antiga rua conhecida como Travessa Soro- 
eabauo, do lionfini, que começa' na Avenida Redro de Toledo c termina na 
rua conhecida como Avenida Korocahana; 

AVENIDA FRANCISCO ELISIÃRÍO — avenida sem denominação, co- 
nhecida como Avenida Sorocahana, do ISonfim, que começa na Rua Pereira 

. Llmã, junto à passagem superior da 'Companhia Mogiana de Estradas de Per- 
ro e, seguindo paralelamente à 'Avenida Governador Pedro de Toledo, termina 

; na divisa dos temiuos onde está siturela a Fábrica João Jorge; ' ' 
' RIJA REVERENDO EDUARDO LANE —- antiga Rua Cento e Cinco, 

da Vila Nova, qtto começa na Rua Curolina Flòrenee o termina na Rua Buai- 
que de Macedo; '• 

■ I?t;A CONSELUEIRO ANTÔNIO prado— autigf rua coniter.ida eo- 
: moOuiut. '. Trav- ssa. da Vila. Nová, que começa im rua eoniieeida como Ave-, 
ilida'Maria Lins e, seguindo em direção meinal ,i esin, leriulna tm. divisado!; 
terrenos onde está situada a Estação da Rádio Difusora do Campinas; 
' RUA iDONA ANA GONZAGA — amiga Rua Setenta- e Sete, do Gua- 
nabara, que começa na Rua Paula liuono o, soguindo, em direção normal 'a 
esta,, termina nas proximidades do Canal, do, bMieamonlo; ' • ' ' '> 

1 ' RUA CAPITÃO FRANCISCO DE PAULA — antiga Rua Cento o Se- 
te, do Cambui,-que, começa na Rua Emilia Ribas, abaixo dti Uua Santo An- 
tônio e, seguindo paralelamente a.esta,, termina rio Córrego Proençu (Av-aida 
Perlmetral); • ... . 

. RUA COMENDADOR TORLOGO, DÁUNTRIB — • antiga Rua. .Um, da 
• »ov,ieo«. "p «na Peivreto I.eme e termina na .praça de te- 

tôrno; . • 
RUA DOS ALECRINS — antiga Rua Vinte e Um, qne começa m.' Rua. 

Diogo Prado c, seguindo paralelamenlq. à ,Rua Santo Antônio, termina no 
Córrego Proença (Avenida Perimetras); • , , p • 

RU(\ CARLOS KAYSEL •— antiga Travessa A, do arnu.-mcnto Má- 
rio Sidow. (tue começa na Rua Coronel Quirino 6 termina na Rua Maria A'en- 
teifo; 

RUA. LUIZ SlLVíiillO — antiga Rua Sete, da Vila Mcrieta, que - CQ- 
mt-ça na rua conhecida como Ranulfo Sales e termina na Vil!.' Paraíso; 

RUA JOÃO EGílJlC   itntiga Rua Dez, «ia Vila Marieto, (pie come- 
ça na Rua Sai-s I.eme e termina' na Avenida .Washington Luiz; 

•RUA LjiÒPOLUO AMARAL — actiga Rua Raniilfo Sales,'da Vila Ma- 
vieta, que começa .na Rua Saies Leme ç termina na Uns.» Ur. lietim; 

RUA PADRiv LKRNARDO DA SII.VA — antiga Rua Um,' do arru.i- 
mento São iiernardo, que começa na Rua Dois .o termina na linha de trtitft- 
tnissão (ia Companliia Píiulista; 

RUA PROFESSOR ADALBERTO NASCIMENTO antiga Rua. Três, 
do arniamento São Bernardo, (pie começa nc Rua Dois e termfiia na liniia de 
transmissão da Companbía Paulista; 

RUA, ELIAS LOBO NETO — antiga Rua Cinco, do armamento 'Sslor 
Bernardo, que começa:,na. Rua Dois e termina.,na linha de transmissão da 
Companliia Paulista; . . ., : 

RUA ARNALDO BARRETO — antiga Rua Sete, do arruamento São 
Bernardo, (pie começa na Rua Dois e termina na linha de transmissão da 
Companhia Paulista; - ' 1'■■- 

' RUA DR. PINTO -FERRAZ — antiga Rua Nove,' do arruamento São 
Bernardo, que começa na Rua Dois C- termine' na linha de transmissão da 
Companhia Paulista; - - 

- RUA DR. BENIGNO RIBEIRO — antiga Rua Quatorze, do .arrua-' 
mento São Bernardo, que começa na JCstrada de Vir;.' Copos e termina no 
valo divisório do 'armamento; - 

RUA PAULO LACERDA — Antiga Rua Doze, do arm»mento São Ber- 
nardo, que começa na Estrada de Vira Copos e termina no velo divisório; 

RUA DR.- ALVES DO BANHO — antiga Rua Dez, do arruamento São 
Bernardo, que começa, na Estrada de Vira Copos e tormina no valo divisório; 

~ <• "kÜaDR," CÁSSIA NO GONZAGA -e- aiitigáltua "ÒitoT'' "do" vrrsíãnicu-""'" 

to São Bernardo, que eomeçd na Estrada do Vira Copos o termina no valo 
divisório; . • 
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Saínt-Hüaírc fir£'Ze'uü£«r wnc. 'trptdiçào ao BraMl açtif. 

c;,,ff0udo a MluXanZl 

^Tc^^oleçio ã 'v^ f.»cu vrandc ^ro^ 
es JJnfs o*Z»s e vúncraU, P^corrcndoçra,^ pa. e do 
torio Uasiieiro. Com os otocnpGrtjí-c lU.>c0. 
çue lhe valeram a adm^co o Açcdtm u n a p _ 
i«:!es e esclareceu tatm aewyri.,!.» 
penia. Cavaleiro da Ccpiao de '' j^cam-se cs seguin. • 
'tutor cicntlticos. De sua . ■■■■ ■c~ ' g.-^i.v.roj", "Historia des 
tes trabalhos: "Plantas u-vets dos ^■^■TZ : " Erasiliae 

■ plantas ^ "^uu ^ 

r?ALECIDO em La Turpiniére. no dia 30 dc se-, 
" lembro de 3553, Auguste de Saint-llilairc 
lasceu em Orleis, França, a i de outubro de: 
1799. Desde muito jovem sentiu-se atraído pa- 
ra o estudo das ciências naturais, dedicando-se, 
por algum tempo, à cnWmologia e mais tarde, 
à zoologia e à botânico. Designado para o 
cargo de auditor do Conselho do Estado, par- ■ 
tiu para Paris. Sempre apaixonado pela natu- ■ 
reza, sentiu-se hesitante entre os dois ™mos_ a ■ 
a seguir na vida. resolvendo finalmente dedi- 
:ar-se ao estudo da botânico. Renunciou, en- 
:áo ao cargo que ocupava. Voltou ^ Orkej pa- 
bliccndò alguns de seus trabalhos^ no 
de sociedade dc Ciência de Onças . Em isi. . 
•o: en-arreordo pela Academia dc Ciências de 

I 



ERNANI SILVA BRUNO 
Dele escreveu certa vez o poeta Manuel 

Bandeira que era "o úosso Saint-Hilaire. 
dizendo que assim o chamava para dístin- 
gui-lo do irmão Geolfroy, também na- 
turalista e talvez mais conhecido em todo 
0 mundo. Mas não seria apenas por isso. 
Percorrendo uma parte imensa de nossa 
terra e descrevendo.;cbm enorme interes- 
se e tão grande pachorra, a vida de seus 
habitantes. Saint-Hilqiré ganhou para 
sempre a simpatia dos brasileiros e sua 
obra se incorporou em definitivo ao nosso 
patrimônio cultural.: • 

Nascido a 4 de outubro de 1779 em 
Orleans (França). '>Agustin François 
César Provensal. atraído pelas ciências 
naturais, abandonou a carreira comercial 
a que se dedicara na adolescência e pas- 
sou a estudar botânica com os mestres 
Jussieu. Richard e Desfontaines. E foi na 
qualidade de botânico,-que embarcou em 
ISlfi para o Brasil, inccrporado à comitiva 
do Duque de Luxemburgo, embaixador 
junto ao reino de Dom João VI. 

Consagrou seis anos de sua existência a 
percorrer uma vasta porção do Brasil, em 
andanças que cobriram cerca de duas mil 
e quinhentas léguas ao longo de várias 
regiões do Rio de Janeiro. Espirito Santo. 
Minas Gerais. Goiás. São Paulo. Paraná. 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

"Não me limitei", escreveu, "a seguir 
os caminhos freqüentados, internei-me 
pelos lugares mais ;desertos". O que 
correspondia, na época, como se pode 
•avaliar, a gigantesca è penosa aventura. 
Sua caravana era uma pequena tropa, 
marchando na frente os burros carre- 
gados, seguidos pelo arreador e o tropeiro, 
atrás dos quais cavalgava o naturalista 
protegido por enorme chapéu de sol. "cos- 
tume dos habitantes do pais". E com olhos 
atentos à vegetação. Todas as vezes em 
que avistava uma planta que lhe era des- 
conhecida. não perdoava. Apeava, colhia 
algumas amostras, colocava-as na pren- 
sa. montava e a trote alcançava a cara- 
vana, que seguia a passos lentos. As vezes, 
troncos de árvores derrubados ou grossas 
raízes que restejavam pela terra faziam 
com que os animais tropeçassem ou retar- 
davam sua marcha. Mas o pior era a 
pousada noturna, que não raro se fazia áo 
relento ou em cubiculcs ou telheiros onde 
ele e os companheiros, além do frio e da 
chuva, suportavam o implacável ataque 
das pulgas e dos bichos de pé. 
1 Mas. por isso mes/no, conviveu inti- 
mamente com os aspectos mais crus e 
mais desfavoráveis da realidade bra- 
sileira, aqueles que talvez não pudessem 
ser percebidos pelos viajantes que se li- 
mitaram a visitar as maiores cidades do 
litoral, a participar doonapapés dos salões 
da corte ou a percorrer as chamadas es- 
tradas reais. 

Não escaparam a Saint-Hilaire as de- 
ficiências. as carências, os aspectos ne- 
gativos da vida e dos costumes do jovem 
povo que se aproximava de sua indepen- 
dência política e que ele muitas vezes 
criticou através de irônicas observações, 
como as referentes a sacerdotes desones- 
tos, autoridades corruptas, criminosos im- 
punes e à postura falsamente cristã dos 
senhores em face dos escravos. 

Sendo católico e tendo conljecido no. 
Brasil alguns'sacerdotes que o impres- 
sionaram por suas virtudes, o clero 
brasileiro lhe pareceu no entanto, de modò 
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Pouso do Juquerl (quadro do Honriquo Tavola basoado om dosonho do Floronco) 

: geral, de qualidade bastante duvidosa. 
Referiu-se a padres que oficiavam a missa ■ 
com tamanha pressa que davam a impres- 
são de que cumpriam uma aposta e con- 
fessou-se cotifuso por ter encontrado na 

1 casa de um sacerdote em que se hospe- 
dara, no Rio Grande do Sul. tantas moças. 

' "Uma era sua afilhada, outra sua so- 
1 brinha. a terceira filha adotiva". 

i Também com ironia tratou da corrup- 
ção. que já se mostrava naquele tempo 

■ bastante aprazível entre nós. em mais 
uma comprovação de que os corruptos de 

; nossos dias procuram manter fidelidade 
às tradições e à realidade nacional. Em 
cada um dos destacamentos militares de 

i ' Goiás — conta o viajante — havia três 
i cavalosque deveriam ser alimentados por 
: conta do governo, afim de que. não ficando 

soltos no campo, como os demais, pudes- 
i sem ser utilizados a qualquer momento. 

"Na maior parte do tempo, porém., o 
comandante do destacamento recebe o 
dinheiro e os três cavalos são alimentados 
como os outros". Claro que se tratava de 
uma pequena amostra. 

, De outra parte espantou-se de que, no 
, decurso de suas viagens, tivesse encon- 
| trado criminosos foragidos que lhe con- 

fessavam, com a maior indiferença, a 
causa de sua mudança de domicilio. E 
que pronunciavam as palavras "sou cri- 
minoso" — diz o naturalista — mais ou 
menos no mesmo tom com que me diriam 
"sou negociante" ou "sou lavrador". 

Também a existência do cativeiro e 
suas medonhas conseqüências não pode- 
riam ter escapado à observação do botâ- 
nico, que alertou: "E preciso que os brasi- 
leiros sejam tão estranhos à idéia do futu- 

! ro quanto os próprios índios para que não 
vejam que, se continuaiq surdos á voz da 

1 humanidade, deveriam, ao menos por in- 
1 teresse próprio, cuidar de seus escra- 
UH-rt SPOOLQ" ov-to th 

vos". Refere-se a hábitos ligados ao cati- 
veiro a mais irônica de suas observações, 
ao falar da refeição de que participou em 
uma casa de fazenda em Minas e ao final 
da qual os comensais renderam graças e 
fizeram o sinal da cruz, "Esse costume é, 
sem dúvida, respeitável; mas fica-se sur- 
preso de ver o escravo que serviu a mesa . 
Juntar-se aos convivas e agradecer a 
Deus um repastó em que não tomou par- j 
te". 

Não.se pense, porériV. que sua obra foi 
toda ela imbuída de crítica ou de menos- 
prezo aos brasileiros. Bem ao contrário, 
ele se preocupava com 6 destino do Brasil 
e apresentava sugestões — porventura in- 
gênuas — para eliminação dos males que 
o assolavam. Depois de retornar à Europa 
— com a formidável quantidade de plan- 
tas e animais que coletou para o Museum 
d'Histoire Naturelle. de Paris — continuou 
coligindo informes sobre o nosso país e se 
correspondendo com alguns amigos 
brasileiros, para manter sempre 
atualizado o conhecimento que, do Brasil, 
começara a ter ao longo de seus anos de 
duras peregrinações: .Morreria a 30 de 
setembro de 1853. 

/ . 
Encarado no contexto daquilo que se 

convencionou chamar de Literatura de 
Viajantes. Saint-Hilaire talvez não tenha 
se impregnado a fundo do viver brasileiro, 
como outros visitantes que moraram 
durante anos em algumas de nossas re- 
giões. como Bates na Amazônia ou Koster 
no Nordeste. Nem dispunha, por certo, das 
qualidades literárias de Richard F. Bur- 
ton. Mas ninguém, tanto quanto ele. 
traçou um retrato tão coerente e rico da 
natureza e da paisagem humana do cen- 
tro-sul do Brasil. Nesta passagem de seu 
bicentenário deve-se lembrar que suas 
narrativas acrescentaram algo de muito 
positivo à memória nat ional. 



EUA SÀINT HILAIBEA^Í ^ 

Frpncisco de VASCONCELLOS 
(D* Academia Plraclcabana de Letras) 

Os grandes acontecimentos têm a capa- 
cidade dc, por vezes, esconder ocorrências ou- 
tras, que aparentemente parecem insignifi- 
cantes. Assim tem sido através da história 
da humanidade, um sem numeno de. com®" 
morações maiores a engolir as eíemendas de 
menEnt™0nós. o ano de 1972 foi tomado pe- 
los festejos alusivos ao transcurso do Sesqui- 
centenário de nossa emancipação política. 
Em todos os quadrahtes da Federação, hou- 
ve discursos, inaugurações, bailes, seminários, 
congressos, promoções divereas. Criaram-se 
organismos especificamente dedicados ao 
evento.^r^sii em pêso vjveu momentos de Jus-' 

tiíicado júbilo, voltado exclusivamente pa- 
ra a festa maior. E ninguém se lembrou de 
que também há cento e" cinqüenta anos^exa- 
tamente no mês de agosto, pouco ante s do 
Grilo do Ipiranga, deixava o nosso pais, para 
não mais voltar, Auguste Samt-Hilaire o na- 
turahsta francês a quem muito devemos 
Tampouco alguém recordou que naquele mes- 
mo ano, o sábio gaulês empreendeu sua uh. 
tima viagem aos sertões brasileiros viagem 
que foi a segunda às Províncias de Minas 
Gerais e São Paulo, que depois apareceu em 
livro, como todas as outras que encetou pele 
nosso hinterland. 

■ Não custa, pois, recordar quem foi Au- 
guste Saint-Hilaire e em que consiste sua 
obra. da qual nenhum pesquisador d?5 coisas 
brasüeiras. do aurorecer do_ século XIX. po- 
de .prescindir. — - 
' Auguste François César Provençal de 
■íaint-Hilaire, nasceu em Orleans, em 
ca em 4 de outubro de 1779, tendo falecido 
na mesma cidade, em 30 de setembro de 1853. 
Embora Tivesse recebido o nome de Augus- 
tin usava assinar Auguste." E "assim passcu 
à história. Segundo desejo de seus Pa,£° 
Jovem seguiria a carreira comercial e. Para 
tanto foi mandado para grande emporio de 
Hamburgo, na Alemanha. Mas como nin- 
guém pode tolher suas inclinações. Saint-Hi 
laire deixou-se levar definitivamente pdo 
chamado da ciência e, em breve ingressaria 
em curso especializado de botanica, em Pa- 
ri? Foram s

Peus mestres A.C. de Jussieu 
C Richard e R. Desíontaines. Repudiando 
em parte o teoricismo livresco. lançou-se ao 
campo em longas pesquisas. Mas o amb.ente, 
europeu não lhe trouxe a menor excitaçao 
Sonhava com a .oportunidade de dar largas 
ao seu espirito aventureiro. Queria fazer des- 
cobertas, perlustrar caminhos ainda nao co- 
nhecidos, desbravar sertões mospitos. Pcn- 
«.«vá em viàjHr pela Asia ou Afnca. 

Eis que em princípios de 1816 o Duque de 
Luxemburgo fora nomeado por Lids XVIII 
primeiro Embaixador da Franca junto a Cor 
te Portuguesa ho Brasil. Buscava o monarca 
francês reatar as relações de seu pais com 
Portugal, interrompidas pelas guerras napo- 
leonicas. Quando Saint-Hilaire tomou co-, 
nhecimento da noticia. deliberou acompa- 
nhar o Duque, para o Brasil e dar vazao ao.-> 
seus desejos. . Viria embrenhar-se em nossas 
matas, "estudar nossa fauna e nossa flora, os 
costumes de nossos habitantes O Duque .-por; 
sua vez recebeu com simpatia a pretensão üm 
jovem naturalista e, assim, viaJa^aiI\ lunt®s 

chegando ao Rio de Janeiro, em 30 de maiOj 
de 1816. '< i' 

Seis anos permaneceu Sain-Hilaire en- 
tre nós e, nesse lapso de tempo, lutanoo con- 
tra todas às dificuldades da época, inc.usiva 
contra, a barreira da,lingua, .prestou rele- 
vantes serviços à cultura brasileira, deixando 
em onze volumes, müitos deles, hoje, tradu- 
zidos para o português,' o resultado de suas; 
impressões e de suas,alentadas pesquisas. 

Viajou pelas Províncias do Rio de Janei- 
ro Minas Gerais, Sãó Paulo, Espírito Santo, 
Goiás, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 
Alcançou ainda o Uruguai e o Paraguai. Mas, 
sem dúvida foi a Minas Gerais e a Sao Pau- 
lo que mais se dedicou, deixando sobre a 
primeira unidade do então Reino Unido, na- 
da mais nada menos que quatro volumes. 

. No torrão mineiro, vasculhou o vale do 
Jequitinhonha, atingiu o São Francisco, an- 

clcabftna de Letras) ^ 

dou pMa Farinha Podre <Uberabalijyarou asj,. 
catas.de outro e diamantes, não Pa- \ 
raiburia (Juiz de Fora), como Rio Prlí&e Sao U 
João dei Rei, no coração da velha JEomarca >. -, ^ 
do Rio das Mortes. 

Nas Gerais fez Imensas recolhas, nfeSsfee|' y 
tor da fauna e da flora, deixando tnmbelnfad-ssí5^ 
muitos reparos relativos ao quotidiano das 
Aiterosas. A sua fina sensibilidade não esca- 
param o uso popular da Jacuba, bebida fei- 
ta de água, farinha de milho e rapadura 
nem o emprego de excesso de açúcar nos do- 
ces, anulando o gosto das frutas de que 
eram feitos. Traçou perfis primorosos dos 
minçiros, pondo-os em confronto com ou- 
tros tipos brasileiros. 1 

Numa de suas andanças, vindo de Goiás, 
foi o primeiro estrangeiro a observar com 
agudeza e a descrever as regiões paulistas de 
Franca, Moji Mirim,. Campinas e Jundiai. 
Na terra de Carlos Gomes impressionou-lhe 
o extraordinário progresso, a quantidade de 
engenhos de açúcar e aguardente. Em Jun- 
diai chamou-lhe atenção o número avuitado 
de papudos, vitimas do bócio. Neste distrito, 
esteve exatamente no dia 27 de outubro de 
1819, seguindo dali com sua pequena comiti- 
va em direção à capital, na época cinade de 
reduzidas proporções, onde a falta aco- 
modações era gritante. 

: Do estudo da flora brasileira, resultou 
precioso volume: Fora .Brasília e Merldiona- 
lis. De suas incursões redundaram acervos 
minuciosamente catalogados e classificados. 
Daqui levou para a França e, hoje, se en- 
contram no Museu de História Natural de 
Paris, 24.000 espécies vegetais, 2.000 pássaros 
e 16.000 insetos. 

De volta è pátria, fez-se membro do Ins- 
tituto de França. Homem de constituição fí- 
sica não muito forte, sofreu alguns achaques. 
Inclusive esteve em certa altura praticamente 
cego. Faleceu aos 74 anos saudoso dos bons 
tempos de Brasil. • 

Em 1953, quando transcorreu seu cente- 
nário de morte, poucas foram as manifesta- 
ções tributadas à sua memória. . • 

O Diário de Minas, de_12 de outubro de 
1953 'foi das poucas exceções, abrindo espaço 
para recordar-lhe a figura Insígne. Senão ve- 
jamos:* • 

"Comemorou-se ontem o centenário da 
morte de Salnt Hilaire, aliás com poucas so- 
lenldades. Aqui o Instituto Histórico encar- 
regou-se de que a data não passasse no olvi- 
do. No Rio, o Jardim Botânico organizou al- 
cumas celebrações. E os filatelistas dela to- 
maram conhecimento em vista da emissão de 
um selo especial comemorativo, ontem lan- 
çado. 

No entanto, Salnt Hilaire foi um dos vlsi- 
■ tantes estrangeiros aos quais mais deve o 

Brasil. Nos seis anos que passou neste pais, 
de 1816 a 1822, percorreu mais de quinze mil 
quilômetros do nosso território, deixando no- 
tável obra sobre nossa flora e nossa fauna, 
além de uma descrição fiel de nossos costu- 
mes de então, que permite a reconstituiçao 
perfeita de toda aquela época. Sua obra de 
pesquisa e estudo foi uma contribuição notá- 
vel ao conhecimento do Brasil, que nele teve 
um sincero e espontâneo amigo e que por isso 
mesmo deveria retribuir melhor o seu esfor- 
ço nas homenagens à sua memória presta- 
das". 

É imbuído dêsse espírito, que venho, 
neste apagar das luzes de 1972. impedir que 
transcorra em brancas nuvens, a passagem 
dos centos e cinqüenta anos da despedida do 
sábio francês da. terra de que foi amigo de- 
votado e à qual prestou os mais • relevantes 
serviços. Idem. de sua última peregrinação 
aos amados Minas e São Paulo. 

E, para encerrar estas notas, faço coro 
com João Dornas Filho, que, exaltando nosso 
retratado à pág. 293 de seu Figuras, da Pro- 
víncia, assim se manifesta: . 

"O homem e a terra, os costumes e a re- 
ligião, as realidades econômicas e sociais, tu- ' 
do foi visto com uma sagacidade penetrante 
e sobretudo com uma honestidade sem li- 
mites". 
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Sainl-Hilaire em Campinas 

Vindo de Goiás, percorrendo, portan- 
to, em sentido inverso,; o velho caminho 
das bandeiras, ' Saint-Hilaire chegou a 
Campinas em 22 de outubro de 1819. De- 
morou-se aqui dois dias, seguindo, de- 
reção do sul do país, chegando até a Pro- 
algumas semanas na Capital, tomou a di- 
reção do sul do país, chegando até a Pro- 
víncia Cispla tina (o Uruguai de hoje), na 
época parte integrante do Brasil. i 

Já tive oportunidade de transcorrer 
algumas vezes a descrição que o grande 
botânico fez de nossa cidade, denominada 
então Vila de São Carlos. E aqui surge a 
primeira observação curiosa do viajante 
francês: "Quando de minha viagem, o no- 
me oficial não tinha ainda prevalecido, e 
parece que, ainda hoje (Saint-Hilaire es- 
creveu seu relato muitos anos após à via- 
gem) não é geralmente adotado, porque 
unicamente o de Campinas é visto nos 
relatórios dos presidentes da província à 
Assembléia Legislativa". Significa isto — 
num depoimento bem vivo — que o nome 
:de São Carlos imposto a Campinas quan- 
do da criação da vila em 1797 não "pegou" 
o nome de Campinas continuou sendo 
usado, diz o botânico, até nos documentos 
oficiais. Razão de sobra assistia, pois, aos 
que, em 1842, quando da elevação à cate- 
goria de cidade, determinaram o restabe- 
lecimento do nome Campinas. 

. _ Depois de^ explicar a origem da cidade 
vinculando-a à cultura da cana de açúcar, 
observou que Campinas, cercada de ma- 
tas por todos os lados, possuía ruas não 
multo largas, mas com casas novas, unidas 
umas às outras, cobertas de telhas e cons- 
truídas, em sua maioria, com terra socada 
(taipa). Algumas delas podiam ser consi- 
deradas bonitas. A igreja paroquial, con- 
tudo, lhe pareceu pequena e mesquinha, 

Odilon Nogueira de Matos 

■situada numa praça que formava um lon- 
go quadrado (a . praça Bento Quirino dí 
hoje). Quando de sua viagem, recordava 
ele, era intensa na localidade a constru- 
ção de casas, sendo por aí fácil de perce- 
ber que a mesma, em Pouco tempo, adqui- 
riria notável importância. A maioria do: 
habitantes era constituída de agricultores 
e o município era, de toda a província, o 
que mais produzia açúcar, pois já na sua 
época (1819) contava cerca de uma cente- 
na de engenhos. As fazendas de certa im- 

. portância possuíam, pelo menos, uns vinte 
escravos e produziam facilmente duas mil 
arrobas de açúcar. Tece algumas consi- 
derações sobre o cultivo da cana e a fa- 
bricação do açúcar e depois descreve a vi- 
sita que fez ao capitão-mor, que o rece- 
beu com muita gentileza convidàndo-o a 
almoçar em sua companhia no dia seguin- 
te. Nesse almoço tomou, pela primeira 
vez, o'mate ou "erva do Paraguai", da 
qual, a princípio não gostou, mas acabou 
se acostumando. E teria que se acostu- 
mar mesmo pois empreenderia em breve 
longa excursão pelo Paraná e Rio Grande 
do Sul, onde o uso dessa bebida era mais 
generalizado. Chamou-lhe a atenção as 
salas de visita e de jantar do capitão-mór, 
que tinham as paredes pintadas imitando 
mármore até a altura do peitorll das ja- 
nelas; daí para cima, até o teto, eram pin- 
tadas de branco, com uma barra imitando 
um cordão de flores, sistema de decoração 
"não de todo deselegante e muito usado 
nas casas de brasileiros ricos". 

A "Viagem à Província de São Paulo", 
de Saiht-Hilaife mereceu edições da Li- 
vraria Martins (não mais existentes) e, 
mais recentemente, da Editora Itatiaia, de 
Belo Horizonte, na preciosa coleção "Re- 
conquista do Brasil". 

C P- r y2) 
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Decreto-Lei 311 de 13-11-1945 ~ Pis. 3 

- itüA 1)11.' LAS CASAS DOS SANTOS — antiga Rua Sei*,' do arrua- 
menU) Sao Remardo, que coincCa na Estrada de Vira Copos e termina' no va- 
lo divisório; ' 

. RUA DR. FRANCISCO ROMPEU — antiga Rua Quatro, do arrua- 
incuto Sao Bernardo, que começa na Estrada de Vira Copos' e termina no 
vaio divisório; • . , 

RUA .IMPERATRIZ EHOPOL,I>IXA — antiga Avenida Maria'Lins (de- 
nominação popular), que começa na .Rua Carolina Florence e-termina na Ave- 
nida Brasil (lEstrada dos Amarais); 

RUA, JOAQUIM GOMES PINTO -- àu.tiga Rua' Beta, da Vil» Pro- 
gresso, que começa na Rua Coronel Quirino e termina na praça, de refôrrio; 

RUA BEUNARDINO. DE SJJNU —- antiga Rua Um, da Vila Gaglicrdi 
, que começa na Avenida da Saudide e termina na Rua Abolição; . ' 

llUA <!APITã,0 FELIPE NE RI — antiga Rua Dois, dr.» Vila Gagliardl 
que começa, na Rua .Bernardino de Sena e termina na praça de vetôrno; ' 

• RUA lUVDRE ANTÔNIO JOAQUIM — antiga'Travessa -Santa Teresi- 
nli;j (der.omimiçâo popular), que começa na'Rua Uruguaiana e termina na 
Una Proonça; 

CCNA MARIA UMBERINA COUTO — antigo prolongamento 
da Rua Tiiadentes, que começa na côrca da Companhia Mogiana, em conti- 
nuação a Rua Tiri.vlentc.s, e termina na divisa dos terrenos do Liceu Nossa 

'Senhora Auxiliadora; .. 
RUA COMENDA.DOR QUERUBIM URiEL — antiga Rua Quatro, do 

arruamento Uueno de Miranda, que começa ntt Avenida Silva'Teles, e termina 
na Avenida Orosimbo Mala; . • ' 

. RUA .«'ADiíE JOãB TEIXEIRA — a^ travessa da Vila Mari» Ercilia, 
qüe começa na Rua Barreto Leme e .termina na .Rua lienjiunin Constant; 

RUA PEDRO ãIjVAUE.S CABRAL — antiga Rua AUíç da Vila Isa- 
bel, que começa Ha Rua Uruguaiana o termina na Rua General Marcondes 
Salgado; ■ ; • ' . 

PRAÇA JOAQUIM TVíIXEIRA. ■ - .a praça» formada pela eníluência 
da Rua Paula Bnenq o Estradas de Anhurnas. e Mogí-Mirim; • : . '' 

, PRAÇA ÕOMENcADOR SQA.RES — antiga Praça Proença; ' ' 
1 ' - RUA IRMÃ ANA JUSTINÁ — antiga Rua Guedes Barreto (ato n. 25, 
'de 20de junho de IDAl); 

; Rt-A ( ONSLLIlElItO GOMIDU — antiga. Rua Correia de Lemos (ato 
de 7 de novembro de 100.';); 

IvUA DONA JO.-.LiUNA SARMENTO -— antiga Travessa Maria Mon-. 
loiro (ato n. 25. de 20 de junho de 19.11); ( 

! " • LA.RGO DAS . AíCDORINHAS —. antiga Praça Heitor Penteado (reso- 
lução 11. 707. do S de março de 1022); 

PRAÇA DR. HEITOR PENTEADO — a praça inicial da futura Ave- 
: ilido Dr. Campos Sales, no cruzamento dessa-avenida com 'as de Ligação e 
,11113 Onze de Agosto; ' , . 

PRAÇA DONA JOLIA LOPES — o trecho da Praça Ramos de Azeve- " 
do, compreendido enire as Ruas Marquês de Três Rios. Saldanha Marinho e 
Dr. Silveira Lopes; . • ■ ' ' ■ 

P.tL\ ÍRM.KOS BIKURRMBACn — anfi^a travessa do mesmo nomo 
- (editàl do 12 de setembro de 1027); . 

RUA ALI1 ivREs PAULA NOGUEIRA. —- ru» conirecida como Traves- 
■ea Irmãos Bieirembach,. que começa* na Rua. Irmãos Bierremhach e termina 
na'Rua Olavo Bilac; ■ . 

RUA DIOGO'PRADO — antiga Rua Dloguiuho (ato n. 25, de 29 de 
Junho de 1931). ' 

• Art. 2.o — Este decreto-lei eritrarã em vigor na dal» de sua publl- 
.cação, revogadas as disposições "em conuãrió." 

Paço'Municipal de Campinas, aos 13 de novembro dè 1945. 
JOAQUIM BE CASTRO TIBIR1ÇA' - 

■ Pi-efeito Municipal 
Publicado na Diretoria do Kxpodiente da Prefeitura Muuiclpi.-l, em 

13 de novembro de 1045. ., . 

•• • • • • .. . .0. Diretor. 
' ' - ADM-AR MATA ' 

•í Aprovado pela resblução n. 2. 00.0,. de 10 45. do'Conselho Administrativo). 
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